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ois amigos, fãs de montanhismo, foram juntos fazer uma caminhada na 
montanha. Cansados a ponto de não conseguirem dar nem mais um 

passo sequer, largaram as mochilas no chão e ficaram admirando a paisagem 
que viam lá do alto, como se fossem pássaros. As dores nas costas e a respi-
ração ofegante deram lugar à contemplação. Era nesses momentos privilegia-
dos que eles falavam de suas aspirações e contavam segredos um ao outro. 
Nada parecia ser capaz de separá-los, de tão bem que se entendiam.

Mas havia uma coisa que os diferenciava. Quando não estavam caminhan
do nas montanhas, um sempre dormia num instante, para mergulhar em so-
nhos em que era o protagonista das mais loucas aventuras; e o outro passava 
seu tempo livre lendo. Como sempre, depois de terem desfrutado da vista ma-
ravilhosa, trocavam impressões.

— Em que você pensa durante as caminhadas?
— Relembro minhas leituras e, assim, absorvo melhor as ideias que en-

contro nos livros, fazendo-as circular pelo meu sangue a toda velocidade! 
Tenho a impressão de que quase reescrevo o livro que li enquanto caminho.

— Ler não serve para nada, é perda de tempo! Minhas histórias nascem 
dos meus sonhos. Eles as criam sem parar! E sempre os melhoro nas cami-
nhadas, invento continuações para os meus sonhos. E isso ocupa todo o meu 
tempo.

— Você é mesmo muito criativo, mas garanto que está perdendo enor-
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mes prazeres, há mais ideias em muitas cabeças do que numa só. Por isso é 
tão interessante ler o que pessoas tão diferentes entre si escreveram, coisas 
que a gente nunca teria pensado sozinho!

— Para mim, meus sonhos bastam. Aliás, vou aproveitar o sossego daqui 
para tirar uma soneca e viver novas aventuras.

— Você é quem sabe. Eu vou descobrir um novo capítulo deste maravi-
lhoso romance que trouxe na mochila.

Cada um deles usou o instante de descanso para se dedicar à sua ocu-
pação favorita, ao abrigo daquelas árvores cuja sombra é tão apreciada pelos 
caminhantes. O sol, seguindo seu percurso rumo ao oeste, moveu um pouco 
a sombra e com seu vivo clarão acordou o dorminhoco. Pulando como se 
fosse uma mola comprimida, ele interrompeu a leitura do amigo:

— Se eu contasse o que acabo de descobrir, você seria obrigado a reco-
nhecer que o sonho é superior à leitura.

— Se em vez de dormir e perder seu tempo você tivesse lido o que aca-
bo de ler, você teria se enriquecido tanto quanto eu.

— “Enriquecer” é a palavra certa. Você nem imagina como acertou na 
mosca! Sonhei que ali, debaixo daquela pedra em forma de cabeça de pássa-
ro, tinha um tesouro enterrado! O que você acha, hein?

— Acho que foi um sonho lindo, mas, assim como todos os sonhos, ele 
se evapora quando a gente acorda, e não sobra mais nada.

— Só que o meu é verdadeiro! Aquela pedra é diferente de todas as ou-
tras, então o tesouro está ali, basta a gente cavar para saber.

— Bom, se você pensa assim, é só começar a trabalhar: o tesouro ima-
ginário é seu, não meu!

Ele voltou à leitura, enquanto o outro cavava com sua piqueta de escalada, 
removendo terra e pedras. Um berro entusiasmado interrompeu o leitor:

— Acheeeeeii! Tem uma caixa escondida aqui, está embaixo de um pe-
dregulho. E encontrei um pergaminho grudado nela, venha ver!

Muito a contragosto, seu amigo deixou o livro de lado e foi até lá. Havia 
mesmo um pergaminho ali, e ele o pegou e leu em voz alta: 

“Isto é o soldo do exército imperial, composto de seis caixotes idênticos 
contendo mil escudos de ouro cada. Eu os enterrei aqui para que escapassem 
do inimigo, que nos forçou a bater em retirada. Os outros caixotes estão en-
terrados a cada vinte e sete pés a partir daqui na direção do poente. Assinado: 
Tenente Wilhelm Goeutz, do iii Regimento Imperial de Lanceiros.”

Perplexo, o rapaz demorou a se recuperar. Por fim disse:
— Você tinha razão. Este é o seu tesouro.
— O nosso, você quer dizer, porque afinal você me ajudou.
— Não, foi você quem sonhou com ele, ele pertence a você. Se topar, 

fico só com o pergaminho como lembrança.
O outro rapaz insistiu por insistir. Tirou o precioso caixote do esconderijo, jo-

gou-o nas costas e foi correndo para o vale, louco para contar a todos a sua sorte.
O outro se pôs a pensar no que ia fazer depois, caminhando em seu ritmo 

costumeiro em direção à cidade. Primeiro arranjaria uma bússola e uma trena, 
então voltaria àquele monte com uma mula, uma picareta e uma pá, e cavaria 
os lugares indicados...

“Na verdade”, ele pensou, “ler é bom, mas às vezes sonhar também é.” E 
logo começou a imaginar o que faria com aquela fortuna que o esperava pa-
cientemente lá no alto. Afinal, o sonho não era tão desagradável, e ele decidiu 
dedicar o tempo necessário a essa atividade.

Ler e sonhar, sonhar e ler,
duas coisas boas de se fazer.

Mas se a fortuna entra em cena,
a amizade às vezes se envenena.
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